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			Prefácio

			Não seja feliz!

			Não, você não leu errado. Por que nos causa tanto desconforto a frase “não seja feliz”? Por um simples motivo: você e eu fomos criados com a ideia contrária. Desde que nascemos, aprendemos que devemos buscar a felicidade, devemos crescer, estudar, arrumar um bom emprego, casar, ter filhos e ser felizes. Tudo tão fácil e perfeito que soa até utópico (chego a desconfiar que realmente é). Vejamos porque não devemos buscar a felicidade.

			Comecemos conceituando o que é felicidade. Segundo o dicionário, felicidade é “qualidade ou estado de feliz; estado de uma consciência plenamente satisfeita; satisfação, contentamento, bem-estar”.

			Busquemos um conceito mais filosófico sobre o que é felicidade. Para o filosofo Baruch Spinoza, do século XVII, felicidade é a passagem para um estado mais potente de si mesmo. Quando estamos felizes, temos mais de nós em nós mesmos, mas, se ficamos tristes, temos menos de nós em nós mesmos.

			Usemos a definição de Spinoza para conceituarmos felicidade. Assim, a felicidade plena, como nos é ensinado a buscar, é uma impossibilidade ontológica. Se ser feliz é um estado de mais potência de nós em nós mesmos, não podemos ser felizes o tempo todo. A felicidade é o nome que se dá aos picos de potências por nós alcançados.

			No século XVIII, o filósofo alemão Immanuel Kant fará uma reflexão sobre a felicidade. Dirá que absolutamente nada na natureza é em vão. Tudo na natureza e no universo possui o seu télos. Sendo assim, a capacidade de pensar do homem impossibilita a felicidade. Para Kant, quanto mais pensamos, ou deliberamos, maior o poder de problematização. Sendo assim, os animais nasceram para serem felizes e não o homem.

			Um século após Kant, o também filósofo alemão Friedrich Nietzsche dirá que buscar a felicidade é niilismo. O prefixo NI vem do latim e quer dizer negação. Niilismo seria negação de valores ou ideais. Contudo Nietzsche usa o conceito de niilismo de forma contrária à convencional. Chama de niilista quem se apega a qualquer conceito moral ou ideológico a fim de atingir um fim esperado. O niilista nega a vida real e o mundo como ele é de verdade para viver em função de um ideal inalcançável.

			Vivemos em um mundo que nos impõe o que devemos buscar, o que devemos valorizar e como devemos ser felizes. Tenha isso, tenha aquilo, conquiste isso, conquiste aquilo. Se você não tiver tal emprego, ou tal renda, nunca será feliz ou realizado. Se você não casar e não tiver filhos, se seus filhos não estudarem em tal lugar e blá, blá, blá. Simplesmente assim, somos doutrinados sobre o que desejar, o que buscar e o que ser desde pequenos. Contudo, essa doutrinação está baseada no consumo. Não precisa ser muito esperto para entender que a indústria NUNCA deixará que as pessoas estejam satisfeitas. Claro que não, seria ruim para os negócios. Basta ver os altos índices de depressão e suicídio entre pessoas com fama, sucesso e dinheiro. Nada será o suficiente para satisfazer a ideia de felicidade imposta a nós.

			O filósofo, professor e doutor Clóvis de Barros Filho diz: “O mundo é infinitamente mais entristecedor do que alegrador”. Essa declaração é de uma lucidez gritante. Veja bem, a partir do momento em que nos damos conta de que as possibilidades de nos entristecermos são infinitamente maiores do que a de nos alegrarmos, paramos de esperar o “ser felizes o tempo todo”. Quando paramos de buscar a felicidade o tempo inteiro, não só paramos de nos decepcionar, como também passamos a aceitar as tristezas de maneira mais natural. Paradoxalmente, somos menos tristes. Ainda podemos dizer que, ao deixar de buscar a felicidade, acabamos sendo mais felizes.

			Ou seja, ser feliz na vida não é deixar de ter tristezas e estar a todo tempo em êxtase e alegria. Ser feliz é o resultado de uma equação positiva entre momentos alegres e momentos tristes. Como assim?

			Quanto mais naturalmente aceitarmos que as coisas ruins irão acontecer de maneira desproporcionalmente maior do que as alegres em nossas vidas, menos sofreremos com elas. Ao passo que quando deixamos de sofrer com coisas ruins, valorizamos muito mais os momentos alegres. O pai da psicanálise, Sigmund Freud, diz que “toda frustração é fruto de uma expectativa criada”. Outro fator extremamente importante é que, ao pararmos de buscar a felicidade, deixamos de nos frustrar quando ela não ocorre, aumentando mais um fator positivo em nossa equação. Em síntese, paramos de nos frustrar e começamos a aceitar coisas ruins como inevitáveis e cotidianas. Valorizamos cada momento de alegria como único e irrepetível, resultado dos ineditismos de nossos encontros com o mundo. Quando conseguirmos minimizar a importância das tristezas e maximizar as alegrias, sem esperar disso uma satisfação plena, aí poderemos dizer: somos felizes.

			A obra que tenho a honra de prefaciar e de ser coautor, propõe, pretensiosamente, levar você ao estado de pico de mais você em você, ou seja, pretende levá-lo ao estado de felicidade. O filósofo grego do III século a.C., Epicuro, ao falar sobre o tempo, diz que somos incapazes de conhecer e definir o tempo. A única coisa que nos é possível é perceber o tempo, e a única maneira de perceber o tempo é por meio do prazer. Ou você tem prazer no que está fazendo e o tempo voa, ou não sente prazer e o tempo se arrasta a passar.

			Espero que a obra que lhe apresento agora, o leve a uma incapacidade da percepção do tempo, de forma que ele passe voando durante sua leitura, e que, ao terminar, você possa dizer: “Fui feliz enquanto lia este livro”.

			Chileno Gómez

		

	
		
			Fases psicossexuais na formação da personalidade
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			Segundo Freud, as fases psicossexuais são extremamente importantes na formação da personalidade da criança. Para o pai da psicanálise, o libido, ou seja, o desejo de prazer, se manifesta em diversos órgãos na primeira e segunda infância. A maneira que os pais lidam com cada fase determinará um aspecto da personalidade dessa criança quando adulta. Podendo desenvolver comportamentos bons ou ruins. Ao ler o capítulo, você será capaz de identificar em qual fase uma criança que você conhece está, ou qual dessas fases de sua infância lhe foi peculiar. É assustador quando nos damos conta de coisas que pareciam tão óbvias e nós não nos damos conta até que se nos apontem. Venham conosco nessa viagem rumo ao conhecimento.

			por chileno gómez

			“Ele já tem dois anos, temos que tirar a chupeta”. Essa era a frase que eu ouvia repetidamente da minha mulher, indignada por eu não querer forçar meu filho a largar a chupeta de “supetão”. Para embasar seu argumento, ela dizia: “Os dentes ficarão tortos, ele terá de usar aparelho”. Eu dizia em resposta: “Mais fácil corrigir os dentes do que a personalidade, pergunte a um psicólogo”. Nesse embate, lembrei-me de Freud e de como ele postula a formação das fases psicossexuais no desenvolvimento da personalidade da criança até a fase adulta. Sendo minha sogra psicóloga e eu psicanalista, fica mais fácil argumentar com minha mulher no que tange às teorias freudianas de formação da personalidade. Sendo assim, fomos pesquisar o que o maior pensador sobre a psiquê humana diz a respeito do tema.

			Segundo Freud, as fases psicossexuais são extremamente importantes na formação da personalidade da criança. A energia libidinal, libido, ou desejo de prazer se direciona às zonas erógenas, variando de acordo com a fase em que a criança se encontra. Embora as fases não sejam fixas e “engessadas”, em geral, elas ocorrem em uma ordem cronológica. Podendo, porém, manifestar-se em ordem diferente da convencional.

			A primeira fase, geralmente do nascimento aos dois anos, é a fase oral. Na fase oral, a criança tem como fonte primária de satisfação do prazer a boca. A primeira coisa que erotizamos na vida é a mãe e o seio dela. É nossa primeira fonte de prazer e diminuição do desconforto. Além da amamentação, a criança conhece o mundo pela boca. Por essa causa, ela leva tudo o que encontra à boca. Essa energia libidinal direcionada à boca caracteriza-a então como a primeira zona erógena. Não é o leite que acalma a criança, se não, a chupeta a deixaria mais irritada. O movimento de sucção ativa a libido que está na boca na fase oral. Nesse início de vida, a criança não consegue distinguir que ela é um ser separado da mãe. Melaine Klein, discípula de Freud e grande estudiosa de crianças, estabelece o conceito de seio bom e seio mal. O seio da mãe é bom quando está perto e acessível – nesse momento, a criança ama muito a mãe; e o seio será mal quando estiver longe e inacessível – nessa hora, ela nutre raiva da mãe por não satisfazê-la. Adultos com problemas relacionados à boca, como comer muito, beber, fumar, falar demasiadamente e outros, podem ter tido problemas na fase oral. 

			A segunda fase é a fase anal; geralmente começa aos dois anos e vai até os quatro anos. Nessa hora, a libido, que estava na boca, se desloca para o ânus. Mas a criança sente prazer pelo ânus? Sim, o ânus passa a ser a fonte de prazer, pelo controle dos esfíncteres. A criança usufrui do prazer de controlar seus dejetos, não só de excreção como também de micção. É extremamente comum, nessa fase, a criança ter dias de constipação, preocupando a mãe pela falta de excrementos. Porém, é só o inconsciente testando a sua capacidade de controle dos esfíncteres. Quanto tempo ela consegue segurar o “xixi” e o “cocô” por conta própria. É também na fase anal que ela se dá conta de que não é o centro de tudo, e que sua mãe é um ser autônomo a ela. É nesse momento que a criança se dá conta do outro. Além disso, ela já fala. Sendo assim, muitos pais cometem o erro de achar que ela já compreende todas as articulações da língua, como ironias ou mensagens nas “entrelinhas”. A criança ainda não possui cognição suficiente para perceber mensagens não claras.
Dessa forma, ela encara tudo de modo literal,e a fixação é feita desse modo. É perfeitamente normal, na fase anal, o desenvolvimento do “egoísmo”. É importante para a criança se dar conta de si no mundo e do que pertence a ela. Problemas na fase anal podem gerar adultos extremamente competitivos, manipuladores, possessivos e que querem acumular muitas posses, entre outras características.

			Como terceira fase psicossexual, temos a fase fálica. É na fase fálica que a criança se dá conta dos seus órgãos sexuais. Não só do seu sexo, como dos demais. Nesse momento, ela significa o sexo oposto e a relação entre eles. É nessa fase que começam os “porquês”. A criança quer entender o mundo e suas diferenças, já que se deu conta de que cada ser é diferente um do outro. Nessa idade, a criança pode perguntar “por quê?” até 400 vezes em um único dia. Na fase fálica, aparecerá o complexo de Édipo, em que o filho deseja tomar o lugar do pai com relação à mãe e a filha o lugar da mãe com relação ao pai. É muito comum, nessa fase, ouvirmos das crianças: “quando crescer, vou casar com meu pai, ou, vou casar com a minha mãe”, dependendo de sexo da criança. Tendo eu dois filhos, hoje um com sete anos e outro com dez, vejo claramente como o complexo de Édipo se desenvolveu e acabou. No início do Édipo o menino quer tomar o lugar do pai, pois deseja o amor da mãe. Começa a dizer frases como: “papai, quando eu crescer vou ser mais forte do que você”. É extremamente importante, nessa hora, que o pai faça uma “castração” simbólica no filho. “Filho, a mamãe é mulher do papai, quando você crescer, terá sua mulher” ou “o papai não pode se casar com você, filha, já sou casado com a mamãe, quando você crescer, terá seu marido”. Quando o pai se posiciona, o filho ou filha se dá conta de que não irá conseguir tomar o lugar do pai ou da mãe e começa uma figura projetiva. Aí frases como “quando crescer, quero ser igual a você, papai” passam a substituir as frases anteriores de posse da mãe. É interessante notar como o menino, em especial, pode desenvolver um sentimento de superioridade para com a mãe. Como ele tem um pênis, e percebe que a mãe não o tem, surge um sentimento ambíguo. O sentimento de superioridade por ter algo que a mãe não tem, e surge o medo da castração. Medo de perder o pênis assim como a mãe, pois ele crê que todos nascem com um pênis. É comum, nessa fase, ver crianças se masturbando ou manipulando as genitálias. Essa masturbação não tem conotação sexual, a criança está apenas experimentando novas sensações. Ao final da fase fálica, a criança parece perder o interesse na sexualidade e a disputa com o pai é amenizada, no caso dos meninos; ou com a mãe, no caso das meninas. Adultos extremamente narcísicos ou com fixação em uma das duas fases anteriores podem ter tido problemas na fase fálica. É nessa fase, também, que se desenvolve a perversão. Notem que, na fase fálica, quem regula a sexualidade da criança é o posicionamento do pai, seja o filho menino ou menina. Essa postura da figura paterna é extremamente importante para o desenvolvimento de uma personalidade saudável e sem grandes traumas. (É claro que, hoje em dia, muitas famílias não têm o pai presente. Nesse caso, o subconsciente da criança elegerá sempre uma figura masculina como referência de figura paterna. Às vezes um tio, um avô, um professor ou qualquer outro. Não dá para a mãe ser os dois ao mesmo tempo).

			A quarta fase é o período de latência, que é caracterizado por um intervalo no desenvolvimento sexual e das sensações antes experimentadas.

			A libido, que antes estava na boca, depois no ânus e, posteriormente, no órgão genital, dá uma acalmada e, aparentemente, desaparece por um tempo. Nessa fase, a criança desenvolve o amor homossexual. Como assim? É nessa fase que os meninos só querem ficar com os meninos e as meninas só com as meninas. É o amor pelo igual. É perfeitamente normal, nessa fase, a rejeição ao sexo oposto, valorizando assim o social com os do mesmo sexo, quando nascem os “clubes da Luluzinha e do Bolinha”. (Clube da Luluzinha e do Bolinha é uma referência a um desenho dos anos 1980, em que as meninas só queriam ficar com as meninas e os meninos com os meninos. Era a guerra dos sexos na fase de latência em forma de desenho televisivo). É no período de latência que a criança volta sua energia libidinal para o social. É muito importante, nessa fase, a introdução ao esporte e ao convívio de outras crianças. Em geral, é quando começa a idade escolar e a criança pode experimentar o convívio social sem a presença dos pais, desenvolvendo assim o seu EGO. Não é costumeiro ver fixação à fase de latência, por ser um período de intervalo nas pulsões sexuais.

			A quinta e última fase é a genital; ela se estabelece desde a adolescência e continua na vida adulta. É na fase genital que o aparelho sexual fica pronto e inicia-se a adolescência. Adolescência, do latim adolescere, é um “adoecimento” – crescer com dores. É nessa fase que o jovem tem três grandes lutos. O luto das brincadeiras da infância, o luto do corpo de criança e o luto dos pais da infância. Ele deseja brincar ainda, porém não é mais aceito socialmente que o faça, pois já é quase um adulto. Ele não se reconhece mais no seu próprio corpo, pois as mudanças são repentinas e abruptas. De repente, a voz muda, os pés e orelhas crescem muito mais, aparecem os pelos pubianos por todo o corpo e, no caso das meninas, aparecem os seios. O adolescente já não se reconhece no espelho. Finalmente, ele precisa “matar” os pais da infância para que possa desenvolver sua autonomia para com o mundo e construir sua identidade. Por que ele precisa matar os pais da infância? Porque esses pais são idealizados. A mãe é a mulher mais linda e mais perfeita do mundo. O pai é o homem mais forte, inteligente e perfeito do mundo. Quando, finalmente, a criança entra na fase genital e se torna um adolescente, olha para a mãe e percebe que ela é só mais uma mulher, que erra como qualquer outra. Quando o adolescente olha para o pai, percebe que é só mais um homem normal, que erra como qualquer outro. Ele precisa “matar” esses pais idealizados para que surja como um indivíduo autônomo e saudável na sociedade, e não um adulto infantilizado e regredido. Um exemplo de quem não “mata” os pais da infância são os psicopatas. Por isso, a fase genital é conhecida pela rebeldia, pelo afrontamento, pelos medos e pelas aflições. Quando há ocorre algum problema em uma das fases de desenvolvimento psicossexual, ocorre o que a psicanálise chama de fixação. A criança fixa um ponto de referência antes do trauma. Após a adolescência, em situações em que se sente acuado ou inseguro, o adulto faz uma regressão ao ponto de fixação em busca da segurança e do conforto marcados na infância.

			Sendo assim, só nos resta a pergunta: “É mais fácil arrumar os dentes ou a personalidade?”. Portanto, deixe-o chupar sua chupeta enquanto ainda estiver na fase oral. Um bom desenvolvimento da personalidade fará da criança um adulto confiante e estável psíquica e emocionalmente.
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			O que é envelhecer? Envelhecer com saúde, com empatia, com simpatia, fugindo do envelhecimento não saudável. A saúde, principalmente a mental, depende do que nós pensamos, do que nós temos como crenças, dos nossos valores, das nossas lembranças, das nossas memórias, isso é viver uma saúde mental alegre e cuidando dos pensamentos. Isso deve ser um hábito.

			por agenor brandalise

			Envelhecer, envelhecendo.

			Desde o dia em que nascemos, começamos a envelhecer, ficando mais caducos a cada dia.

			Todos os dias de nossas vidas estamos envelhecendo. Envelhecer é inevitável.

			Então o pega para capar é: você e eu vamos envelhecer com qualidade? Vamos envelhecer saudavelmente? Com energia e vitalidade? Com alegria e amor no coração, com empatia?

			O século XX foi o da ansiedade e o século XXI é o século da depressão.

			Então, no século passado, usamos muito e nos foi exigido COMPETÊNCIA. Hoje, sem as pessoas perceberem, nos é exigido EMPATIA. Em minha opinião, depois que a tecnologia nos dominou, nos engessou, nos manipulou e nos robotizou, a maioria da população se tornou mais agressiva, violenta, severa e belicosa.

			O jeito é olhar para o meu dia a dia e refletir como eu quero viver daqui para frente, como quero envelhecer? E a empatia é o caminho.

			Quero acessar e experimentar o envelhecimento saudável; para tanto, cuido de minha saúde física e mental. Pasmem: se eu cuidar da minha saúde mental, o aspecto físico não ficará relegado a segundo plano, e meu plano pessoal viria em primeiro lugar. Em segundo lugar, saúde; em terceiro, a família; em quarto, o lado profissional, cuidar do meu trabalho com amor e dedicação. 

			Se trabalho com amor, não trabalho nenhum dia. Cuidar bem do quinto nível da roda da vida, que é o social, ter e conservar bons amigos, reunir-se com eles uma vez por semana, sem bebidas, fumo ou jogos.

			Sexto nível: projetar uma vida financeira estável economicamente. Sétimo: olhar com carinho e cuidado para o ecológico, o servir. E, por último, o lado espiritual, não religioso: saber qual a missão. Por que vim a este mundo, para fazer o quê?
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